
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

BOLETIM MENSAL DOS PRINCIPAIS INDICADORES DO SETOR 
ELETROELETRÔNICO E PERSPECTIVAS – MAIO DE 2025 

 
 

PRINCIPAIS INDICADORES 
 

 
Produção  
 
Crescimento de 0,7% no acumulado dos primeiros cinco meses do ano  
 
A produção da indústria elétrica e eletrônica, conforme dados do IBGE agregados pela Abinee, ficou 
praticamente estável (+0,1%) no mês de maio de 2025, em relação ao mês imediatamente anterior, com 
ajuste sazonal. 
 
No acumulado de janeiro a maio de 2025, a produção da indústria elétrica e eletrônica cresceu 0,7% em 
relação ao igual período de 2024. Esta elevação contou com o aumento de 2,7% na área elétrica, visto 
que a área eletrônica recuou 1,4%. 
 
Vale lembrar que, no ano de 2024, a produção havia apontado resultados favoráveis, recuperando os 
dados negativos de 2023. 
 
Porém, desde o final do ano passado, a trajetória de crescimento vem se tornando mais amena, já 
indicando nos últimos meses sinais de arrefecimento da atividade. 
 
 
Emprego 
 
Emprego recua no mês de maio, mas acumula aumento de 8,4 mil postos nos 
primeiros 5 meses do ano 
 
O número de empregados da indústria elétrica e eletrônica, conforme dados do Caged, registrou queda 
de 529 postos de trabalho no mês de maio de 2025, totalizando 292,9 mil funcionários diretos. Este 
resultado representa o saldo, ou seja, a diferença entre admissões e desligamentos. 
 
Essa foi a primeira retração verificada neste ano, depois de quatro crescimentos significativos seguidos. 
Dessa forma, o nível de emprego do setor acumulou expansão de 8,4 mil postos de trabalho neste ano. 
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Exportações  
 
Elevação de 9% em janeiro-maio de 2025 
 
As exportações continuam contribuindo com a atividade do setor, com elevação de 9% no acumulado 
de janeiro a maio de 2025 em relação ao igual período no ano passado, totalizando US$ 3,2 bilhões.  
 
Os Estados Unidos foram os principais destinos das exportações de produtos do setor, aumentando sua 
participação de 27% no 1º trimestre de 2024 para 29% no 1º trimestre de 2025. 
 
 
Importações 
 
Acréscimo de 7% no acumulado do ano 
 
As importações somaram US$ 20,3 bilhões no acumulado dos cinco primeiros meses deste ano, 
resultado 7% acima do atingido no mesmo período de 2024.  
 
As principais origens das importações continuam sendo os países asiáticos (exceto Oriente Médio), 
representando 69% do total no 1º trimestre deste ano. Sendo que somente a China participou com 47% 
do total importado pelo setor, redução de um ponto percentual em relação ao 1º trimestre do ano 
passado (48%). 
 
 
Vendas/encomendas 

 
Aumento nas indicações de crescimento das vendas  
 
No mês de maio de 2025, a sondagem de conjuntura da indústria elétrica e eletrônica apontou melhora 
nos indicadores de vendas/encomendas, com 52% das entrevistadas relatando crescimento nas 
vendas/encomendas em relação ao igual período do ano passado, resultado 12 pontos percentuais 
acima do apontando na pesquisa anterior (40%). 
  
 
Ritmo dos negócios 
 
Queda nas indicações de negócios abaixo do esperado  
 
Também foi favorável a redução de 47% na sondagem de abril, para 43% na pesquisa de maio, no total 
de empresas que citaram negócios abaixo das expectativas. 
 
 
Utilização da capacidade instalada  
 
Aumento de 1 ponto percentual em maio 
 
A utilização da capacidade instalada atingiu 78% em maio, resultado superior aos 77% verificados nos 
meses de março e abril de 2025. 
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Índice de confiança 
 
Apesar da melhora, o ICEI permanece abaixo da linha divisória de 50 pontos  
 
No mês de junho de 2025, o Índice de Confiança do Empresário Industrial (ICEI) do Setor 
Eletroeletrônico, conforme dados da CNI agregados pela Abinee, aumentou 1,6 ponto em relação ao 
mês imediatamente anterior, passando de 47,8 para 49,4 pontos.  
 
Este crescimento interrompeu o movimento de duas quedas consecutivas, porém o ICEI do setor 
permaneceu abaixo da linha divisória de 50 pontos, o que indica falta de confiança. 
 
Lembrando que o ICEI varia de 0 a 100 pontos, sendo que valores acima de 50 pontos mostram 
confiança do empresário industrial e abaixo de 50 pontos apontam falta de confiança. 
 
 

 
PERSPECTIVAS 
 
Mesmo em um cenário de incertezas, a indústria elétrica e eletrônica projeta 
crescimento para 2025 
 
No mercado interno, os principais entraves encontrados neste momento são a alta da inflação, taxas de 
juros elevadas, dificuldades de acesso ao crédito e desajuste fiscal na economia do país. 
 
Os empresários também estão atentos ao cenário internacional, principalmente em relação às guerras 
que continuam em curso e às medidas tarifárias que estão sendo adotadas pelo presidente Trump nos 
Estados Unidos que afetam a economia global. 
 
A sondagem indicou que as empresas do setor têm expectativas favoráveis para 2025, com 63% das 
entrevistadas prevendo crescimento nas vendas/encomendas, 23% projetando estabilidade e 14% 
queda. 
 
O faturamento do setor eletroeletrônico deverá somar R$ 286 bilhões em 2025, crescimento de 14% em 
relação a 2024. Ao descontar a inflação do setor (IPP), projetada em 6%, o aumento real deverá ser de 
8%.  
 
Esse resultado será beneficiado pelo forte crescimento no faturamento real de telefones celulares. 
Sendo que, o mercado oficial destes aparelhos não deverá registrar crescimento em unidades e o 
aumento da receita será resultante da preferência do consumidor por aparelhos com mais tecnologia, 
portanto com preços mais elevados. 
 
No caso da produção física do setor, a elevação deverá ser de 3,5%. O número de empregados do 
setor deverá aumentar de 285 mil funcionários no final de 2024 para 294 mil no final de 2025. Já a 
utilização da capacidade instalada deve apresentar elevação de 78% para 79%. 
 
As projeções também mostram que os investimentos deverão passar de 1,72% do faturamento para 
1,73%, totalizando R$ 4,9 bilhões. 
 
As exportações deverão crescer 4% e as importações aumentarão 3%. 
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